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Rei Carlos III do Reino Unido participa de comemorações do
D-Day na Normandia

Observação do editor: Este é um despacho semanal  da {k0} sobre notícias reais, trazendo a
você as últimas notícias sobre a família real britânica. Inscreva-se aqui.
O rei  Carlos III do Reino Unido iniciou {k0} primeira viagem ao exterior desde ser diagnosticado
com câncer, viajando pelo Canal da  Inglaterra para as comemorações que marcam o 80º
aniversário do Desembarque da Normandia {k0} 1944.
Quase 160.000 tropas aliadas desembarcaram {k0}  cinco trechos da costa da Normandia
ocupada pelos alemães no dia 6 de junho de 1944. A Operação Overlord, como  o D-Day foi
codinomeada, ainda é, a partir de hoje, a maior invasão anfíbia da história e foi um ponto  de
virada crucial na derrota dos nazistas na Segunda Guerra Mundial.
A praia de Omaha foi o local mais letal das  terras de desembarque, pois as forças alemãs
estavam entrincheiradas {k0} posições fortificadas nas falésias acima, podendo assim atirar nas
primeiras  ondas de soldados americanos à medida que chegavam à praia.
Quase 10.000 tropas aliadas foram mortas ou feridas no D-Day. As  estimativas de baixas alemãs
no dia não são exatas, no entanto, acredita-se que estejam entre 4.000 e 9.000 militares.
Na manhã  de ontem, o rei Carlos e a rainha Camilla compareceram ao evento comemorativo do
Ministério da Defesa do Reino Unido  e da Royal British Legion no Memorial Britânico da
Normandia {k0} Ver-sur-Mer. O rei é patrono de ambas as organizações.
O  rei instou os aliados a "lembrar das lições que nos chegam uma e outra vez", ao dirigir-se aos
veteranos do  D-Day.
"Que sorte tivemos e o mundo livre de que uma geração de homens e mulheres no Reino Unido e
outras  nações aliadas não vacilassem quando o momento chegou para enfrentar essa prova",
disse o rei Carlos, adicionando que seu avô,  o rei George VI, descreveu os eventos do D-Day
como "a prova suprema".
O rei refletiu sobre as qualidades das forças  armadas envolvidas, dizendo que "cumpriam seu
dever com um sentido de resolução e determinação abrangente".
Ele também usou o discurso para  refletir sobre o passado à luz do presente, dizendo:
"Recordamos a lição que nos chega uma e outra vez ao  longo das décadas. Três nações devem
se unir para se opor à tirania".
Os desembarques do D-Day, {k0} imagens

O rei  também falou {k0} francês, agradecendo ao povo da França por {k0} "afabilidade" e
"generosidade" {k0} relação aos veteranos do D-Day,  o que, segundo ele, é "a parte mais
emocionante e memorável dessas comemorações".
Enquanto o rei viajou para a França para  as comemorações, não se espera que ele se junte a
líderes mundiais - incluindo Macron e seu homólogo americano Joe  Biden - mais tarde hoje,
quando eles se reunirem na praia de Omaha para honrar as tropas por seu valor  e sacrifício há
oito décadas. Em vez disso, o príncipe William representará a família real britânica na cerimônia
internacional na  praia de Omaha.
A óptica de ver o príncipe de Gales {k0} vez de seu pai não será perdida para aqueles  dentro da
casa real, assim como para os observadores reais. No entanto, entende-se que não foi uma
orquestração deliberada.
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Ver o  futuro monarca na companhia de outros chefes de Estado é uma imagem poderosa e fala
sobre a transição mais longa  que preparará o público para o reinado do rei Guilherme V.
O rei Carlos também acabou de retornar aos compromissos públicos  após receber o sinal verde
de seus médicos, que estavam "encorajados" com seu progresso.
Ele continua a receber tratamento e cada  compromisso que o soberano de 75 anos desempenha
está sendo revisado e adaptado, se necessário, por {k0} equipe médica para  garantir {k0}
continua recuperação.
Parece que a simples razão de seguir o conselho médico está por trás da ausência do rei  nas
comemorações internacionais de hoje à tarde. Uma fonte real disse à {k0} que foi considerado
um passo  além demais neste estágio, mas que o monarca estava encantado de que o príncipe
de Gales estivesse representando a nação.
Guilherme,  de 42 anos, tem sido uma presença constante enquanto a família real marcou a data
do D-Day nos últimos dias.  Hoje, o herdeiro do trono britânico prestou homenagem ao cerimonial
canadense no Juno Beach Centre {k0} Courseulles-Sur-Mer, onde se juntou  a veteranos, bem
como a pessoal {k0} serviço ativo antes de fazer um discurso e colocar uma coroa de louros.
Um  dia antes, Guilherme havia se juntado a Carlos e Camilla no evento comemorativo nacional
do Reino Unido {k0} Portsmouth. A  cidade no sul da costa da Inglaterra era um dos lugares de
onde as tropas aliadas partiram antes dos desembarques  na Normandia.
Guilherme prestou homenagem aos veteranos que "vinham de todas as partes da nossa nação e
de todas as camadas  da vida para se juntar à luta contra a tirania. Muitos dos que tomaram as
armas nunca haviam visto o  combate antes, alguns ainda eram adolescentes".
Enquanto isso, {k0} seu próprio discurso emocionante, o rei Carlos disse às multidões que "as 
histórias de coragem, resiliência e solidariedade" não devem ser esquecidas e que elas são um
lembrete "do que devemos a  essa geração guerreira".
O rei Carlos acrescentou: "É nosso dever nos certificarmos de que nós, e as gerações futuras,
não esqueçamos  seu serviço e seu sacrifício".
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